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Objetivos: Comparar a concentração titulada de peróxido 
de hidrogénio (PH) em diferentes produtos de branqueamento 
com a concentração advogada pelo fabricante. Materiais e mé-
todos: Foram testados sete produtos diferentes: VivaStyle Pain-
t-On Plus 6% PH, Opalescence GO 6% PH, Opalescence PF 16% 
peróxido de carbamida (PC), White Dental Beauty (WDB) 6% 
PH, WDB 16% PC, WDB 10% PC, WDB 5% PC. A fórmula de con-
versão % PC (m/m): % PH/0,362 foi utilizada para calcular a 
concentração de PH do fabricante nos produtos de PC. A con-
centração real de PH foi determinada em três lotes diferentes 
de cada produto, com recurso ao método de titulação (três ti-
tulações realizadas por cada lote). As titulações foram realiza-
das por procedimentos previamente descritos através da téc-
nica de sulfato cério IV 0,1M. Resultados foram apresentados 
como média e 95% intervalo de confiança da percentagem de 
PH por lote e por produto. Foram utilizados os testes one-way 
ANOVA com Bonferroni post-hoc e teste t de uma amostra 
conforme apropriado, considerando um nível de significância 
de 5%. Resultados: Os produtos não apresentaram diferenças 
significativas (P>0,05) na concentração de PH entre lotes com 
exceção do WDB 16% e o WDB 5% (P<0,05). Foram detetadas 
concentrações significativamente (P<0,05) superiores de PH no 
Opalescence PF 16% PC (6,66% [6,58:6,73]), WDB 6% PH (6,32% 
[6,23:6,41]), WDB 16% PC (6,25% [6,04:6,46]), WDB 5% PC (1,94% 
[1,83:2,04]) e WDB 10% PC (3,77% [3,62:3,91]) quando compara-
do à referência do fabricante. Conclusões: Maioria dos produ-
tos testados apresentam concentrações reais de peróxido de 
hidrogénio superiores às do fabricante, especialmente em 
produtos com peróxido de carbamida.
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Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar a influência 
no comportamento celular de fibroblastos gengivais humanos, 
de diversas resinas impressas para utilização intra-oral pro-
duzidas numa impressora 3D genérica. Materiais e métodos: 
Foram produzidas 20 amostras em forma de disco de cada 
resina da NextDent: grupos Denture 3D (PD), C% 26B MFH (PC) 
e Crowntec (PC), numa impressora da Phrozen Sonic Mini 4K, 

usando parâmetros equivalentes aos da impressora de refe-
rência. Foram cultivados fibroblastos gengivais humanos em 
espécimes de cada um destes grupos e a viabilidade celular 
avaliada aos 1,3 e 7 dias. Foram ainda quantificadas as con-
centrações de IL-6 e IL-8 aos 3 dias de cultura, recorrendo a 
ensaio de imunoadsorção enzimática. A rugosidade da super-
fície de todas as amostras foi avaliada através de perfilometria 
de contato. Foram analisadas micrografias electrónicas de var-
rimento e de fluorescência ao 1º e 7º dias de crescimento. A 
análise estatística foi realizada utilizando a versão 28.0 de 
SPSS e a comparação entre os grupos por análise de variância 
de uma via, associada ao teste post-hoc de Tukey (p< 0,05). 
Resultados: Observou-se um aumento do crescimento celular 
após 7 dias de cultura em todos os grupos, estatisticamente 
superior no grupo PC e PT quando comparados ao grupo PD 
(p<0,001). Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos quando comparados os valores 
de IL-6 e IL-8 secretadas bem como os valores de rugosidade 
da superfície. Conclusões: Dentro das limitações do presente 
estudo in vitro pode concluir-se que das resinas testadas, a 
resina Denture 3D produzida com a impressora 3D genérica 
resultou numa menor viabilidade celular. O tipo de resina não 
parece ter influência na produção de mediadores inflamató-
rios nem na rugosidade de superfície.
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Objetivos: Avaliar a adesão bacteriana e a resposta infla-
matória em superfícies de poliéter-éter-cetona impressas em 
três dimensões, comparativamente aos materiais de referên-
cia. Materiais e métodos: Testaram-se discos de 4 grupos: 1) 
poliéter-éter-cetona impressa por fused deposition modeling 
com orientação horizontal de impressão 2) poliéter-éter-ceto-
na impressa por fused deposition modeling com orientação 
vertical de impressão 3) Titânio e 4) Zircónia. Os discos de 
poliéter-éter-cetona foram impressos através de uma impres-
sora três dimensões M220 FDM printer (Apium, Karlsruhe, 
Alemanha) utilizando o filamento Vestakeep i43DF-T (Evonik, 
Essen, Alemanha), um filamento de grau médico adequado à 
produção de implantes. Os discos de titânio e zircónia foram 
produzidos por prensagem-sinterização e, posteriormente, 
polidos. Uma suspensão de Streptococcus oralis CECT 007T 
na fase exponencial foi semeada nos discos (9/grupo) e o nú-
mero de unidades formadoras de colónias avaliado após 1 e 2 
dias de cultura. A produção de interleucinas por fibroblastos 
gengivais humanos (interleucina 6 e interleucina 8) em con-
tacto com os discos foi medida aos 3 dias de cultura (15/grupo) 
por ensaios enzimáticos de imunoadsorção. A morfologia e 
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